



OCORRÊNCIA DA FERRUGEM DO CAFEEIRO (HEMILEIA VASTATRIX
BERK & BR.) NO ESTADO DO PARÁ
RESUMO
Relata-se a ocorrência da ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix Berk &Br.) em áreas
cultivadas com Coffea canephora cultivar Conilon, no Município de Santo Antônio do Tauá. A
identificação do agente causal foi baseada em exames microscópicos das estruturas reprodutivas.
É a primeira vez que esta doença é constatada no Estado do Pará.
ABSTRACT
Ocurrence of coffee leaf rust (Hemileia vastatrix
Berk & Br.) in Para State, Brazil
The occurrence of coffee leaf rust caused by Hemileia vastatrix Berk &Br. was observed in
cultivated areas with Coffee canephora "Conilon" cultivar in Santo Antonio do Tauá. The íden-
tification of causal agent was made on microscope exames of reprodutive extrutures.
The disease is related on the first time in Para State, Brazil.
A ferrugem do cafeeiro causada por H
vasta trix , constatada pela primeira vez no
Brasil em 1970, em antigos cafezais localiza-
dos no sul do Estado da Bahia (Chaves et al,
1970), encontrava-se disseminada nos estados
de São Paulo, Paraná, Espírito Santo, Minas
Gerais e mais recentemente, no Estado de A-
lagoas (Torres &Castro, 1980), afetando prin-
cipalmente populações de Coffea arabica L.
Após a liberação de novas áreas para
plantio, no Estado do Pará, a cultura do café
concentrou-se nos municípios de Tomé-Açú,
Santa Maria do Pará, Santo Antônio do Tauá,
São Caetano de Odivelas e Vigia.
Em 17 de outubro de 1980, plantas de
café robusta cultivar Conilon com sintomas
de ferrugem, foram encaminhadas ao Labora-
tório de Fitopatologia do Centro de Pesquisa
348
Agropecuária do Trópico Úmido (CPATU/
EMBRAPA) para identificação do agente cau-
sal. No exame microscópico das estruturas
reprodutivas formadas sob as lesões, compro-
vou-se tratar-se de H vastatrix devido à pre-
sença de abundantes uredosporos reniformes,
equinulados dorsalmente e lisos ventralmen-
te, característicos da espécie (Gopalkrishan,
1951).
Em inspeções realizadas "in loco", ob-
servou-se que as plantas afetadas apresenta-
vam lesões em folhas jovens e maduras, além
de queda da folhagem, entretanto, o número
de lesões por folha não era elevado.
O primeiro foco da doença foi observa-
do em um cafezal localizado no Município
de Santo Antônio do Tauá, formado com a
cultivar Conilon, cujas sementes foram oriun-
das do Estado do Espírito Santo. Posterior-
mente a doença foi constatada no Município
de Vigia, próximo ao foco inicial da doença,
indicando que o patógeno está se disseminan-
do através do vento. Disseminação através do
vento e também pela água, foi observada por
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Burdekin (1960) quando estudou a doença
em Tanganica.
O registro da ocorrência da ferrugem
do cafeeiro no Estado do Pará servirá de sub-
sídios para o estudo da distribuição geográfi-
ca desta doença no Brasil.
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